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BALANÇO DE GESTÃO

A 
gestão da Fenafar, 
eleita para o triênio 
2018/2022, atraves-
sou as adversidades 
impostas pela Pan-
demia da Covid-19. 

As dificuldades trazidas pela Re-
forma Trabalhista de 2017 foram 
ainda mais acentuadas com a crise 
sanitária que tomou conta do país. 

A categoria farmacêutica – cuja 
força de trabalho é predominante-

mente nos serviços de saúde, e que 
tem em suas atividades uma rela-
ção intrínseca com os cuidados em 
saúde da sociedade – teve papel 
destacado ao longo do último pe-
ríodo, dada a emergência pública 
em decorrência da Pandemia da 
Covid-19. A situação pandêmica 
deu visibilidade social ao trabalho 
farmacêutico na drogaria, nos la-
boratórios e em outras atividades. 
Qualificou e estruturou a atuação 
da categoria nos espaços do con-
trole social e nas ações e políticas 
públicas que reforcem o Sistema 
Único de Saúde - SUS. A diretoria 
da Fenafar, apesar de todas as difi-
culdades financeiras e impossibili-
tada de atuar de forma presencial, 
buscou durante essa gestão, cons-
truir um lastro de consciência so-
cial na categoria e na sociedade.

As resoluções aprovadas no 9º 
Congresso da Fenafar, realizado 
em agosto de 2018, em Aracruz-ES, 
orientaram a atuação da diretoria 
eleita no mesmo congresso para 
o triênio, de 2018/2021. A nova di-
retoria iniciou os trabalhos com 
grande desafio, reuniu-se presen-
cialmente em dezembro de 2018, 
na cidade do Rio de Janeiro, e deli-
berou pela reestruturação da Fena-
far, dada a situação da reforma tra-
balhista, que atingiu fortemente 
as entidades sindicais da categoria 
farmacêutica.

No início de 2019, foi pautado 
pela orientação aos sindicatos de 
participação nos processos muni-
cipais, regionais, estaduais e nacio-
nal da 16ª Conferência Nacional de 

Uma avaliação sobre o 
trabalho realizado
nesta gestão. 

G E S T Ã O
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Saúde. O documento de referência 
para participação da categoria foi a 
Carta do Rio de Janeiro, resultante 
do 8º Simpósio Nacional de Ciência 
Tecnologia e Assistência Farmacêu-
tica, onde constam 10 prioridades 
elencadas no processo coletivo e 
de ampla participação da categoria 
farmacêutica e do controle social 
da saúde realizado em 10 estados 
durante o ano de 2018.

Em agosto de 2019, os farma-

cêuticos tiveram expressiva parti-
cipação na Etapa Nacional da 16ª 
Conferência Nacional de Saúde, 
realizada em Brasília-DF.

Na sequência, ainda no final do 
mês de agosto, foi realizado um 
painel na sede da Fiocruz/Brasí-
lia para identificação e apresenta-
ção dos resultados do 8º Simpósio 
Nacional de Ciência, Tecnologia e 
Assistência Farmacêutica com as 
propostas aprovadas na 16ª Confe-
rência Nacional de Saúde. O painel 
foi realizado pela Fenafar e Escola 
Nacional dos Farmacêuticos, com 
o apoio da Fiocruz.

Farmacêuticos, estudantes, aca-

dêmicos e representantes sindi-
cais reuniram-se em Brasília para 
participar do painel “Desdobra-
mentos da 16ª Conferência Nacio-
nal de Saúde sobre Ciência, Tecno-
logia e Assistência Farmacêutica”. 
O encontro foi realizado na Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz), em 
Brasília, para definir também os 
encaminhamentos para o Plano 
Nacional de Saúde (PNS) e o Plano 
Plurianual (PPA).

O objetivo foi identificar as re-
comendações que resultaram do 
8º Simpósio Nacional de Ciência, 
Tecnologia e Assistência Farma-
cêutica (SNCTAF), realizado em 
dezembro de 2018, com as 329 
propostas aprovadas na 16ª Con-
ferência. A iniciativa marcou o 
início do processo de debates das 
estratégias das deliberações da 
16ª Conferência.

Segundo levantamento realiza-
do pela Escola Nacional dos Far-
macêuticos e pela Fenafar, cerca 
de 10% das propostas aprovadas 
na 16ª Conferência referem-se à 
Ciência, Tecnologia e Assistência 
Farmacêutica, que foram encami-
nhadas aos parlamentares, para 
subsidiar diferentes debates sobre 
as demais políticas que o Congres-
so deve elaborar nos próximos 
anos. Na oportunidade a Fenafar 
protagonizou, em conjunto com 
outras entidades da categoria e a 
Deputada Alice Portugal, o relan-
çamento da Frente Parlamentar 
em Defesa da Assistência Farma-
cêutica. Na ocasião foi lançada a 
Proposta de Emenda à Constitui-
ção que garante o acesso à medi-
camentos como direito humano 
fundamental. 

A Fenafar é uma referência na-
cional no tema do acesso à medi-
camentos, e, por isso, recebemos 
inúmeros convites de deputados e 
senadores a seus diretores e direto-
ras para participarem de diversas 
audiências na Câmara dos Depu-
tados e no Senado Federal. Des-
tacamos, em 2020, a participação 
da Fenafar na audiência pública 
da Comissão Externa de Enfrenta-
mento à Covid-19 da Câmara dos 
Deputados, organizada em forma-
to interativo para discutir os desa-
fios da tecnologia da informação e 
segurança de dados no contexto da 
pandemia. O evento ocorreu após 
denúncias na imprensa sobre o 
vazamento de dados sigilosos do 
Ministério da Saúde, que expôs 
informações pessoais de mais de 
200 milhões de brasileiros, como 
número do CPF, nome completo, 
endereço e telefone. Em 2021, o 
presidente da Fenafar, Ronald dos 
Santos, participou de audiência 
pública da Subcomissão Especial 
sobre o Complexo Econômico e 
Industrial em Saúde, realizada em 
2021. Em 2022, Ronald dos Santos, 
debateu na comissão de segurida-
de e saúde da Câmara dos Deputa-
dos sobre a quebra de patentes de 
medicamentos em caráter de ex-
cepcionalidade para atender as de-
mandas da Pandemia do Corona-
vírus. Outros temas como o acesso 
à medicamentos de alto custo, a 
manutenção da Fundação para o 
Remédio Popular (Furp). E o aces-
so a medicamentos e vacinas no 
contexto da Covid-19, foram abor-
dados pela Fenafar, entre outros 
inúmeros e de igual importância.

A Fenafar movida pelo senso de 
responsabilidade e de indignação, 
junto a outras entidades da Fren-
te Pela Vida e centrais sindicais 
provocaram o Supremo Tribunal 
Federal (STF) a se manifestar so-
bre a gravíssima crise sanitária 
vivida pelo país. A Arguição de 
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Descumprimento de Preceito Fun-
damental nº 822 (ADPF/822), foi 
protocolada em abril de 2021, e 
responsabilizava o Executivo pelo 
estado de calamidade e solicitava 
que o STF instruísse pela restrição 
total das atividades não essenciais 
por 21 dias e aplicação de medidas 
protetivas.

 A CATEGORIA 
FARMACÊUTICA E A 
PANDEMIA DA COVID-19 – 
ANO 2020

A preocupação com a saúde foi 
sempre uma das primeiras a ser 
citada pelos brasileiros. As farma-
cêuticas e os farmacêuticos estão 
presentes desde a pesquisa e o 
diagnóstico laboratorial, chegando 
à dispensação dos medicamentos, 
no atendimento aos pacientes. O 
profissional está voltado ao atendi-
mento das necessidades dos cida-
dãos, desempenhando no cuidado 
e no acolhimento das(os) usuárias 
(os) dos serviços de saúde.

O advento da pandemia da Co-
vid-19, em primeiro momento, 
dado as necessidades de isolamen-
to social e distanciamento, além 

das demais medidas de higiene, 
e não farmacológicas, frearam as 
agendas presenciais da entidade. 
A reorganização das pautas foi re-
alizada através de atividades remo-
tas com utilização de ferramentas 
e plataformas.

Ao longo dos meses de isola-
mento social, a Fenafar realizou 
reuniões de diretoria e de seu con-
selho de representantes, além de 
dezenas de lives, e seminários vir-
tuais para debater e esclarecer sua 
categoria e a sociedade sobre as 
questões advindas deste contexto.

Junto com a Confederação Na-
cional dos Trabalhadores na Saúde 
– CNTS a Fenafar ingressou com 
ação no Supremo Tribunal Fede-
ral – STF requerendo a suspensão 
imediata do protocolo do Ministé-
rio da Saúde que permitia o uso da 
cloroquina e hidroxicloroquina no 
tratamento da Covid-19, mesmo 
para casos leves da doença. No pe-
dido, as entidades argumentaram 
que era crescente o número de 
estudos que apontavam não haver 
benefício no uso dessa classe de 
drogas e citavam publicação da re-
vista The Lancet, a mais importan-
te publicação na área de ciências 
médicas, que apontava a ineficácia 
do medicamento e o aumento de 
riscos à vida dos pacientes. O uso 
da cloroquina e hidroxicloroquina, 
portanto, era uma hipótese. Foi 
testada e retestada. Essas drogas se 
mostraram ineficazes, e até malé-
ficas, para o tratamento em qual-
quer estágio da doença.

Apesar das adversidades em 2020, 
os farmacêuticos comemoraram a 

decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) que constituiu a maio-
ria em decisão  sobre a Responsa-
bilidade Técnica em farmácias e 
drogarias, determinando que é ex-
clusiva do farmacêutico registrado 
nos conselhos profissionais, con-
forme previsão da Lei nº 13.021/14.
 

2021 - SEGUNDO ANO DE 
PANDEMIA DA COVID - 19
CONGRESSO 
EXTRAORDINÁRIO DA 
FENAFAR

Os Congressos da Federação Nacio-
nal dos Farmacêuticos são o espa-
ço máximo de exercício da demo-
cracia sindical, momento em que 
farmacêuticos e farmacêuticas de 
todo o Brasil se reúnem para dis-

cutir a situação política, 
os desafios da profissão 
farmacêutica, os rumos 
da saúde pública no país 
e aprovar uma agenda 
de lutas e um elenco de 
resoluções que guiam a 
ação da Federação.

Mas, com as restrições 
impostas pela pandemia, as neces-
sidades de prevenção e, também, 
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como somos uma categoria que 
está na linha de frente do enfren-
tamento a covid-19, todo esse pro-
cesso de debates fica inviabilizado.

Foi a partir dessa análise que o 
Conselho de Representantes da Fe-
nafar decidiu, em reunião realiza-
da em abril de 2021, realizar um 
Congresso Extraordinário, com de-
legados e delegadas indicados pe-
los sindicatos filiados, para adiar a 
realização do 10º Congresso da en-
tidade e prorrogar o mandato da 
atual gestão. O evento discutiu: 
Democracia, Saúde e Trabalho 
Digno e aprovou a prorrogação do 
mandato da atual gestão e o adia-
mento do seu 10º Congresso. O 
congresso extraordinário ocorreu 
em 09 de junho de 2021.

Mesmo sendo convocado para 
adiar o Congresso e prorrogar o 
mandato, o Congresso Extraordi-
nário teve um debate com especia-
listas para discutir o tema Demo-
cracia, Saúde e Trabalho Digno. O 
cientista social e técnico do Dieese, 
Douglas Ferreira foi o palestrante 
convidado. Ele discorreu sobre o 
Farmacêuticos e o Complexo Eco-
nômico Industrial da Saúde, que 
abordou entre outros aspectos, o 
impacto da pandemia e dos pro-
cessos de automatização e digitali-
zação nas relações de trabalho do 
setor.

Ao final foi apresentada a car-
ta, que expôs a resolução congres-
sual e teve por objetivo atualizar 
as deliberações do congresso 

ordinário de 2018 e as ações e li-
nhas de pensamento para a Fena-
far e seus 23 sindicatos filiados, 
ligados, entre outros ao momen-

to pandêmico de 
forma preparatória 
para seu congresso 
ordinário.

O Congresso Ex-
traordinário apro-
vou um conjunto de 
posicionamentos, 
dirigido ao povo bra-
sileiro, com atenção 
especial a categoria 
farmacêutica, e aos 

governantes e poderes legislativos 
nas esferas federal, estadual e mu-
nicipal, manifestando prioritaria-
mente o compromisso da Fenafar 
de cuidarmos da vida, da ciência e 
dos afetos.

PROJETO INTEGRA

Desde junho de 2021, a Fenafar 
tem apoiado o INTEGRA, projeto 
de Formação de Lideranças e mo-
bilização social, promovido pela 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
pelo Conselho Nacional de Saúde 
(CNS) e pela Escola Nacional dos 
Farmacêuticos (ENF). A iniciati-
va conta com atividades online e 
seminários voltados ao fortaleci-
mento e à integração das políticas 
de saúde. Integra é um projeto de 
Formação de Lideranças e mobili-
zação social.

O objetivo do INTEGRA é pro-
mover estratégias para a inte-
gração de políticas e práticas da 
Vigilância em Saúde, Assistência 
Farmacêutica, Ciência, Tecnologia 
e Inovação em Saúde no âmbito 
da gestão participativa e dos movi-
mentos sociais.

Com apoio da Organização Pan-
-Americana de Saúde (OPAS), o 
projeto visa constituir uma rede 
de lideranças sociais para atuarem 
na integração e consolidação des-
sas políticas, contribuindo para a 
construção de melhores condições 
nacionais para o enfrentamento 
dos nossos problemas de saúde, 
como os evidenciados na pande-
mia de Covid-19. Entre as dimen-
sões trabalhadas no projeto, uma 
das que merece destaque é a Pro-
teção. É essencial articular ações 
preventivas, como a vacinação, e 
ampliar a discussão sobre o lugar 
da proteção nas políticas de saúde.

Em 2022, o Projeto entrou em sua 
segunda fase com a realização de 
encontros presenciais. Os encontros 
presenciais seguiram todos os pro-
tocolos sanitários contra a Covid-19. 
Serão 100 vagas por cidade.

20 DE JANEIRO DE 2022

O dia do farmacêutico em 2022 
teve um significado muito especial, 
os farmacêuticos apresentaram 
para a sociedade brasileira através 
do seu trabalho, o papel que ocu-
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param na pandemia. Com desta-
que a importância que tiveram as 
vacinas na pandemia e neste sen-
tido o trabalho do farmacêutico 
alcançou um patamar superior. O 
trabalho entregue à sociedade pela 
categoria, foi apresentado através 
de uma iniciativa dos sindicatos 
farmacêuticos filiados à Fenafar, e 
que contou com o apoio da Federa-
ção na organização de uma sema-
na de lives e debates, com o tema 
“O Brasil tem Remédio”.

ADICIONAL DE 
INSALUBRIDADE PARA 
FARMACÊUTICOS

Em março de 2022, Fenafar e 
Conselho Federal de Farmácia, 
protocolaram representação no 
Ministério Público do Trabalho 
do Distrito Federal solicitando ao 
órgão que ingresse com ação civil 
pública para garantir o adicional 
de insalubridade aos farmacêuti-
cos que realizam teste de Covid-19. 

Relançando a Campanha: “Sou 
Mulher, Sou Farmacêutica, Tenho 
Direitos! ”

Durante o 8 de março de 2022, 
retomando a Campanha Sou mu-
lher, sou farmacêutica, diversas 

diretoras da Federação e de seus 
sindicatos filiados fizeram vídeos 
alusivos à data e a campanha nas 
redes sociais da entidade.

Na farmácia, as mulheres já 
representam aproxi-
madamente 70% do 
mercado de trabalho 
farmacêutico no Bra-
sil. No contexto da glo-
balização, da reestru-
turação econômica, da 
divisão sexual do tra-
balho, da feminização 
da força de trabalho do 
setor saúde e das con-
dições precarizadas do 
trabalho, as situações 
de sofrimento psíqui-
co e mental, especial-
mente decorrentes 
da violência e do ma-
chismo, tem continua-
mente afetado a saúde 

e a vida da mulher no Brasil e no 
mundo e a Fenafar demonstra essa 
preocupação como marca recor-
rente de diálogo junto a categoria 
farmacêutica e a sociedade.

RELAÇÕES INSTITUCIONAIS

	■ Conselho Nacional de Saúde 
– CNS, a participação da Fena-
far no CNS se dá na condição 

de membro Titular, Membro 
nas comissões do CNS:

	■ Comissão de Ciência, Tec-
nologia e Assistência Farma-
cêutica;

	■ Comissão de Orçamento e 
Finanças;

	■ Comissão de Vigilância em 
Saúde, e

	■ Comissão de Recursos Hu-
manos e Relações do Trabalho.

	■ Através da atuação no CNS, 
a Fenafar integra e compõe o 
Fentas – fórum das entidades 
nacionais dos trabalhadores 
da área da saúde.

	■ Membro Titular e Suplente 
do Comitê para a Promoção 
do Uso Racional de Medica-
mentos-DAF/SCTIE/MS

	■ Membro da Mesa Nacional 
de Negociação Permanente 
da Ebserh (MNNP-Ebserh) 

	■ Membro Titular e Suplente 
na Diretoria da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
Universitários Regulamenta-
dos – CNTU

	■ Membro da Diretoria Na-
cional da Central das Traba-
lhadoras e Trabalhadores do 
Brasil – CTB

	■ Membro Titular do Grupo 
de Trabalho sobre Proprieda-
de Intelectual – Rebrip

	■ Membro da Frente pela Vida
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O SÉCULO XXI

O 
mundo não está 
em paz. Desde o 
século passado 
assistimos a inva-
sões, guerras e 
conflitos de or-

dem econômica, social, política e 
religiosa. Alguns que já se arras-
tam por muitos e muitos anos, 
como os conflitos históricos entre 
Israel, Palestina e Líbano; Arábia 
Saudita e Iêmen. Guerras civis na 
Síria, Somália, Etiópia, e o longo 
conflito no Afeganistão com o tali-
bã. Líbia e Iraque, vivem uma 
grande crise político-econômica-
-social após a invasão dos Estados 

Unidos, que gerou grande instabi-
lidade, pobreza, altos índices de 
violência, e total ausência de in-
fraestrutura e perspectivas de de-

senvolvimento. Esse é o saldo do 
pós-guerra para estas nações – 
destruição e miséria. Estas instabi-
lidades tornam o mundo um lugar 
ainda mais inseguro e desigual nos 
dias atuais. Importante assinalar 
que boa parte destes conflitos fo-
ram e são provocados por ações 
deliberadas dos Estados Unidos, 
que insistem em colocar seus inte-
resses econômicos e políticos aci-
ma dos direitos e autonomia dos 
povos. Em março de 2022, durante 
o processo de construção deste ca-
derno, foi deflagrado mais um con-
flito bélico, desta vez no continen-
te europeu entre Rússia e Ucrânia. 

Acrescenta-se a esta situação 
de instabilidade bélica no mundo, 
a pandemia da Covid-19, que está 
em seu segundo ano e já ultrapas-
sou a marca de 5,89 milhões de 

mortos em todo o mundo, com 
mais de 425 milhões de casos con-
firmados, segundo dados da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS). 
No Brasil, são mais de 662 mil óbi-
tos e mais de 30 milhões de casos 
registrados, segundo dados reuni-
dos pelo consórcio de veículos de 
imprensa, até abril de 2022.

C O N J U N T U R A

A Ciência e 
o Trabalho 
Farmacêutico 
em Favor da 
Vida no Brasil 
do Século XXI
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Esse cenário de instabilidade in-
ternacional e pandemia agravou de 
forma dramática os problemas polí-
ticos, econômicos e sociais no Brasil 
governado por forças de extrema-di-
reita, sem qualquer compromisso 
com a população, principalmente 
seus segmentos mais vulneráveis. 
Sob o comando de Jair Bolsonaro, o 
país voltou ao mapa da fome.

O Boletim especial do Dieese – 
Departamento Intersindical de Esta-
tísticas e Estudos Socioeconômicos 
publicado por ocasião do dia Inter-
nacional do Trabalho, 1º de Maio, 
“no 4º trimestre de 2021, havia mais 
de 12 milhões de brasileiros desem-
pregados e procurando trabalho. 
Outras 4,8 milhões de pessoas ha-
viam desistido da procura devido à 
falta de perspectivas em encontrar 
uma vaga, em situação chamada de 
desalento. Ou seja, quase 17 milhões 
de brasileiros gostariam de traba-
lhar, mas não conseguiram ou sim-
plesmente desistiram de procurar 
trabalho. Entre aqueles que traba-
lhavam, 7,4 milhões estavam subo-
cupados por insuficiência de horas 
trabalhadas, ou seja, gostariam de 
trabalhar mais horas”.

Enquanto a economia patina a 
inflação acelera, o que não é usual 
e caracteriza o fenômeno patológi-
co que os economistas designam 
de estagflação. De acordo com da-
dos do IBGE, em março de 2022 a 
inflação acumulada no ano atingiu 
a marca dos 12%. “Desde o começo 
da pandemia, o custo do conjunto 
de alimentos básicos teve acrés-
cimo de R$ 243 em São Paulo, au-
mento de 47% entre março de 2020 
e março de 2022”. (Dieese, 2022).

O impacto desse cenário no ren-
dimento do trabalho é devastador. 
Corroídos pela carestia, o desem-
prego em massa e a política anti-
-trabalhista do governo, os salários 
continuam declinando. Segundo da-
dos do Dieese, o rendimento médio 
do trabalhador brasileiro no final 

de 2021 era de R$ 2.377, mas cerca 
da metade dos ocupados (54%) ga-
nhava R$ 1.500 ou menos. Durante 
a pandemia, o rendimento médio 
dos trabalhadores caiu 8%. Entre o 
4º trimestre de 2019 e o 4º trimestre 
de 2021, a perda real foi de R$ 208.

Num contexto de inflação, crise 
econômica, guerra e insegurança 

política, as empresas adotam uma 
postura ainda mais draconiana, di-
ficultando as negociações de rea-
justes salariais, que deveriam ser 
cada vez maiores para compensar 

a inflação. “Em abril de 2022, os sa-
lários deveriam ter sido reajusta-
dos em 11,7% para compensar as 
perdas inflacionárias dos 12 meses 
anteriores. Em abril de 2020, no 
início da pandemia, a correção ne-
cessária era de 3,3%. Como resul-
tado, a quantidade de reajustes 
abaixo da inflação cresceu de 

23,7%, em 2019, para 47,3%, em 
2021”. (Dieese, 2022)

Estes dados refletem o aumen-
to da pobreza, do desemprego, da 
violência, a redução do acesso à 
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saúde e à educação e que atingem, 
principalmente, os setores popu-
lares e mais vulnerabilizados da 
população.A miséria e a fome se 
alastram produzindo paisagens e 
cenas infames pelo país, com a ex-
pansão geométrica dos moradores 
de rua nas grandes metrópoles e 
a disputa de restos de comida em 
caminhões de ossos. Cerca de 20 
milhões de pessoas estão passan-
do fome e 116 milhões vivem em 
situação de insegurança alimen-
tar; cresce a intolerância fomen-
tada pela extrema direita e, por 
extensão, a violência contra mu-
lheres, negros, índios e comuni-
dade LGBTQIA+, sujeitos também 
à superexploração de sua força de 
trabalho; a crise ambiental tam-
bém se agravou. O desmatamento 
da Amazônia foi recorde. Totalizou 
13.235 km2 no período 2020-2021, 
conforme informações do Institu-
to Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE). 

A responsabilidade de Jair Bol-
sonaro e seu governo neste cenário 
lastimável é mais que notória e foi 
apontada pela comunidade cientí-
fica e amplos setores da nossa so-
ciedade. Mas o governo neofascista 
não toma jeito. Não abre mão do 
negacionismo que contribuiu para 

o avanço da pandemia e provocou 
centenas de milhares de mortes. 
Persiste na política ultraneoliberal 
centrada na ofensiva contra a clas-
se trabalhadora, na entrega do pa-
trimônio público, principalmente 
ao capital  estrangeiro, na negação 
da ciência, na destruição do meio 
ambiente, no desmantelamento 
do sistema de Seguridade Social 
instituído pela Constituição, na 
sabotagem de iniciativas de outros 
poderes como o veto `à quebra de 
patentes para combate à pandemia;

O subfinanciamento das políti-
cas públicas, com destaque para as 
consequências da Emenda Cons-
titucional nº 95, os desmandos na 
definição do Orçamento da União 
– como a denúncia do orçamento 
secreto – se agravaram no governo 
Bolsonaro, gerando um cenário de 
desfinanciamento das políticas pú-
blicas e esvaziamento da presença 
do Estado em setores estratégicos 
da vida nacional (Educação, Saúde, 

Ciência e Tecnologia, Assistência 
social etc), bem como em balcão de 
negócios para apoio político.

Novos retrocessos na legislação 
trabalhista e sindical estão sendo 
tramados no Palácio do Planalto 
com a colaboração do chamado 
Grupo de Altos Estudos do Traba-

lho (GAET) criado e indicado por 
Jair Bolsonaro sem nenhuma re-
presentação da classe trabalhado-
ra. Além de flexibilizar a legislação 
trabalhista para conferir maior po-
der aos patrões nas contratações, 
o grupo tem o objetivo de dividir 
e pulverizar o movimento sindical 
abolindo a unicidade sindical e 
abrindo a possibilidade de sindi-
catos (mais de um) por empresa, a 
exemplo do modelo imposto pelo 
ditador Augusto Pinochet, no Chi-
le, depois do golpe contra Salvador 
Allende em 1973.

O governo da extrema 
direita procura impor 
o nocivo programa de 

privatizações, com a 
entrega dos Correios, 

Eletrobrás, bem como 
água, saneamento e o 

Sistema Petrobras.

Nessas condições, ganha cen-
tralidade a resistência e luta enér-
gica contra o retrocesso, em defesa 
da classe trabalhadora, da demo-
cracia e da soberania nacional; 
merecem atenção prioritária da 
nossa ação sindical a luta em de-
fesa dos serviços públicos e dos 
trabalhadores e trabalhadoras do 
setor público nas três esferas da fe-
deração, hoje alvos de uma ofensi-
va reacionária sem paralelo na his-
tória do Brasil. Com a Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) nº 
32, o governo tenta acabar com a 
estabilidade e reduzir direitos dos 
servidores, ampliar a terceirização 
e abrir caminho à privatização dos 
serviços públicos. Trata-se de uma 
séria ameaça não só aos servidores 
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como ao povo e ao próprio Estado 
e à nação brasileira. A mobilização 
das categorias do setor, com apoio 
das centrais sindicais e da oposi-
ção, tem dificultado a tramitação 
da proposta e pode determinar a 
derrota do governo.

É fundamental unir forças e 
construir uma ampla frente social 
e política para afastar Jair Bolsona-
ro do Palácio do Planalto e viabi-
lizar um governo de reconstrução 
nacional, que promova a mudança 
da política econômica, um plano 
emergencial de combate ao de-
semprego e à fome e a retomada 
do desenvolvimento nacional.

A profissão farmacêutica é 
uma categoria composta majori-
tariamente de mulheres, de acor-
do com os dados da Relação Anu-
al de Informações Sociais (RAIS) 
de 2020. De um total de 150.741, 
108.517 são mulheres (72%) e 
42.224 (28%) são homens. Por isso, 
o impacto da crise econômica, sa-
nitária, política e social que sem-
pre penaliza mais as mulheres do 
que os homens em razão das per-
sistentes desigualdades de gênero 

na sociedade brasileira, teve um 
impacto profundo na categoria 
farmacêutica.

De acordo com o IBGE/2019 a 
média de horas semanais dedicadas 
a cuidados de pessoas e/ou afazeres 
domésticos, considerando 14 anos 

ou mais, são de 11 horas para ho-
mens e 21,4 horas para mulheres.

A Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios contínua-PNAD/
IBGE, permite comparação na taxa 
de participação na força de traba-
lho no Brasil acima de 15 anos em 
2019, antes da pandemia, a ocupa-
ção por gênero era: Homens 72% 
e mulheres 54%, com o início da 
Pandemia da Covid-19,  esses índi-
ces sofreram um declínio em com-
paração ao mesmo período, com 
homens 57% e mulheres 48%.

Em 2021 os dados da PNAD con-
tínua/IBGE, acentuam uma taxa 
de desocupação total de 14,7% da 
população sendo que para mulhe-
res 17,9%, sendo estas a maioria 
entre as pessoas desocupadas, cor-
respondendo a 54,5% do total. Ao 
analisar os dados por cor ou raça, 
a taxa de desemprego ficou abaixo 

da média nacional para os bran-
cos, em 11,7%, muito abaixo do 
resultado para os pretos (16,6%) e 
pardos (16,1%).

Mesmo antes da pandemia, o 
Brasil já vinha passando por um 
processo de recrudescimento da 

retirada dos direitos trabalhis-
tas. A partir de 2016, com o golpe 
que depôs uma presidente eleita 
democraticamente para aten-
der aos interesses dos patrões, 
abriu-se uma série de medidas 
para retirar direitos previstos na 
Constituição de 1988: aprovação 
das Reformas Trabalhista (Gover-
no Temer/2018) e da Previdência 
(Governo Bolsonaro/2019). Além 
disso, promoveram o congela-
mento de recursos para a Educa-
ção e Saúde, vulnerabilizando os 
serviços, e cotidianamente pro-
movendo o desmonte das políti-
cas públicas.

Essas políticas estão intrinse-
camente vinculadas aos processos 
organizativos que a produzem e as 
relações de trabalho, e desconside-
ram o trabalho humano, que gera 
e cria riqueza. 
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S A Ú D E

A situação da saúde no Brasil

A 
grave crise – sani-
tária, econômica, 
social, ambiental e 
política – tem exigi-
do de toda socieda-
de, especialmente 

de governantes e representantes 
do povo, a busca do exercício ple-
no de cidadania e das liberdades 
democráticas, diante da violenta 
emergência humanitária. Em um 
contexto de afronta à dignidade 
humana, no qual a proteção social 
da população não foi garantida, 
em que se morre de fome ou de co-
vid-19, a sociedade civil organiza-
da é quem tem canalizado as ações 
populares de solidariedade: quem 
tem fome, tem pressa. O País ain-
da é hoje o epicentro da pandemia 
da COVID-19 na América Latina, 
já caracterizada como sindemia. 
Apesar da tendência de queda, 
ainda temos uma alta taxa de 
transmissão da doença. Além dis-
so, alertam-se os riscos de novas 
variantes. Destacamos os impactos 
da vacinação na diminuição de ca-
sos e mortes, no entanto, não pode-

mos naturalizar essa estabilização 
e/ou queda com os altos números 
ainda apresentados. Vivemos uma 
situação de gravíssima emergência 
de saúde pública, com milhões de 
pessoas infectadas e a lamentável 
perda de centenas de milhares de 
vidas. É imprescindível fortalecer 
as campanhas de vacinação, além 
das demais medidas não-farmaco-
lógicas.

Infelizmente, o governo Bolso-
naro além de atuar na contramão 

das recomendações sanitárias, de-
cidiu de forma totalmente irres-
ponsável e unilateral decretar o 
fim da Pandemia no país, suspen-
dendo medidas de proteção e 
criando um ambiente para uma 
nova onda de crescimento dos ca-
sos e de mortes.

O processo de desfinanciamen-
to do Sistema Único de Saúde, de-
finido pelos especialistas como 
sendo a redução dos recursos orça-
mentários e financeiros federais, 
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que já eram insuficientes, para o 
cumprimento do mandamento 
constitucional de que “a saúde é 
direito de todos e dever do Esta-
do”, teve na Emenda Constitucio-
nal 95/2016 a comprovação de que 
a política econômica baseada na 
austeridade fiscal não somente 
fragilizou estruturalmente o nosso 
sistema de saúde tanto para garan-
tir a universalidade e a integralida-
de dessas ações e serviços, como 
para o enfrentamento da pande-
mia a partir de fevereiro de 2020. 

Segundo estudos realizados por 
especialistas para o Conselho Na-
cional de Saúde, deixaram de ser 
alocados no financiamento fede-
ral do SUS cerca de R$ 22,5 bilhões 
até a programação orçamentária 
inicial de 2020 (antes da Covid-19), 
enquanto as despesas per capita 
caíram de R$ 595,00 em 2017 para 
R$ 583,00 em 2019 (em valores re-
ais a preços de 2019). Vale lembrar 
que a possibilidade concreta disso 
ocorrer foi alertado pelo Conselho 
Nacional de Saúde quando da tra-
mitação das PEC’s na Câmara e no 
Senado (que resultaram na apro-
vação da EC 95 em dezembro de 
2016), pois congelar por 20 anos o 
piso federal do SUS no valor desse 
piso de 2017 em conjunto com o es-
tabelecimento de um teto de des-
pesas primárias no valor de 2016, 
ambos atualizados somente pela 
variação anual da inflação, era re-
gramento que desconsiderava tan-
to que a população crescia 0,8% ao 
ano, como o custo crescente (como 
decorrência do desenvolvimento 
tecnológico dos equipamentos e 
dos medicamentos) para o atendi-
mento das necessidades de saúde 
de uma população que tem enve-
lhecido nos últimos anos, com pro-
jeção de atingir 1/3 do total para a 
faixa acima de 60 anos a partir de 
2040, segundo o IBGE.

Nessa perspectiva, a entrada do 
novo coronavírus no Brasil, em fe-

vereiro de 2020, aprofundou a crise 
econômica e agravou a situação da 
saúde pública no país, diante da 
falta de coordenação nacional 
para o enfrentamento da pande-
mia, que por sua vez foi responsá-
vel pelo aumento de casos e de 
mortes evitáveis por Covid-19, tan-
to em 2020, como em 2021 e 2022. 
O desrespeito às recomendações e 
resoluções do Conselho Nacional 

de Saúde antes e durante essa pan-
demia, aliado à falta de planeja-
mento articulado na Comissão In-
tergestores Tripartite impossibilitou 
a antecipação de problemas evitá-
veis em prejuízo das condições de 
vida da população, o que dificultou 
ainda mais o enfrentamento do 
SUS, diante da epidemia do coro-
navírus, expresso na lentidão de 
uso dos recursos orçamentários 
em 2020, tanto nas ações diretas do 
MS, como nas transferências fun-
do a fundo para Estados, DF e mu-
nicípios (que ocorreu concentrada-
mente somente em agosto/2020 e, 
depois, no final do ano), inclusive 
para a compra de vacinas e de insu-
mos para fabricação nacional, como 
revelou a Comissão Parlamentar de 
Inquérito do Senado-CPI.

Mas, o pior, é que a irresponsa-
bilidade sanitária teve prossegui-
mento, 2021 iniciou sem um cen-
tavo programado no orçamento do 
Ministério da Saúde para enfrenta-
mento da Covid-19, bem como sem 
nenhum objetivo e meta para esse 
fim na revisão do Plano Nacional de 
Saúde 2020-2023, que foi submetida 
e reprovada pelo CNS no 1° semes-
tre de 2021. Os recursos orçamen-
tários para o enfrentamento da Co-
vid-19 foram viabilizados por meio 

Segundo estudos 
realizados por 
especialistas para o 
Conselho Nacional 
de Saúde, deixaram 
de ser alocados 
no financiamento 
federal do SUS cerca 
de R$ 22,5 bilhões 
até a programação 
orçamentária inicial de 
2020 (antes da Covid-19)
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de abertura de créditos extraordi-
nários, a “conta-gotas”, evidencian-
do mais uma vez a inexistência tan-
to de uma coordenação nacional, 
como de um processo de planeja-
mento integrado tripartite, cujas 
consequências gravíssimas para a 
população ocorreram no primeiro 
quadrimestre de 2021, com a falta 
de oxigênio em Manaus e de leitos 
de UTI por todo o Brasil, além dos 
equipamentos, materiais e medica-
mentos para essas internações. No-
vamente, mais casos e mortes evi-
táveis ocorreram pelo Brasil. Mas, 
a omissão do governo federal ficou 
mais uma vez evidenciada quando 
foram reduzidas em 63% para os 
municípios e 17% para os estados 
as transferências do Fundo Nacio-
nal de Saúde para o enfrentamento 
da Covid-19 no primeiro quadri-
mestre de 2021, segundo estudos 
realizados por especialistas para o 
Conselho Nacional de Saúde.

A tarefa que se impõe é fortale-
cer e aperfeiçoar o SUS e remontar 
o complexo industrial da saúde. 
Uma das principais conquistas do 

povo brasileiro, o Sistema Único de 
Saúde, estabeleceu a Saúde como 
direito e responsabilidade do Es-
tado, com seu caráter universal, 
integral, público, que atua na pro-
moção, proteção e recuperação da 
saúde. Essa política pública deve 
ser fortalecida e sua implementa-
ção aperfeiçoada a fim de superar 
os desafios a ela impostos e garan-
tir sua gestão pública, democrática 
e participativa, focada nas necessi-
dades de saúde do povo.

A Emenda (In)Constitucional 95 
que que afasta o Estado Brasileiro 
de suas obrigações, precisa ser re-
vogada para que a União aplique, 
no mínimo, 10% das suas receitas 
correntes brutas, rompendo com 
o crônico subfinanciamento e o 
recente desfinanciamento da Saú-
de. Para isso, é importante aprovar 
PEC 01/2015, para recuperar os in-
vestimentos no SUS, e então garan-
tir os recursos financeiros para:

	■ promover a atenção primá-
ria (Estratégia da Saúde da 
Família),

A Emenda (In)
Constitucional 95 
que que afasta o 
Estado Brasileiro 
de suas obrigações, 
precisa ser revogada 
para que a União 
aplique, no mínimo, 
10% das suas 
receitas correntes 
brutas, rompendo 
com o crônico 
subfinanciamento 
e o recente 
desfinanciamento da 
Saúde
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	■ a vigilância em saúde,
	■ a assistência farmacêutica,
	■ a estruturação hospitalar 

em todos os níveis de atenção,
	■ a descentralização regional 

e municipal, garantindo aces-
so universal e resolutividade.

	■ Precisamos valorizar o Tra-
balho em Saúde que, com os 
insumos estratégicos, é quem 
produz de fato o direito à saú-
de. Para isso é necessário:

	■ constituir e investir na Car-
reira do SUS,

	■ no trabalho em equipe 
multiprofissional,

	■ na educação permanente,
	■ no aperfeiçoamento e na 

especialização e formação 
em saúde em serviço e comu-
nidade, para garantir o víncu-
lo entre a população, as equi-
pes de saúde e o SUS.

É urgente fortalecer a comuni-
cação em saúde para as comunida-
des, garantindo amplo acesso à in-
ternet nos territórios, efetivar ações 
de promoção e cuidados integrais 

em saúde mental, nas famílias, em-
presas e comunidades,  promover a 
proteção aos vulneráveis e a equi-
dade em saúde, apoiar a Saúde da 
Mulher e redobrar os cuidados ma-
terno-infantil, garantir a Saúde Bu-
cal, fortalecer atenção integral à 
saúde dos trabalhadores/as  e ga-
rantir a participação da comunida-
de no controle social do SUS. 

Além disso, para garantir a efi-
cácia e eficiência do SUS, é neces-
sário promover os investimentos 
estratégicos no desenvolvimento e 
ampliação do complexo econômi-
co industrial da saúde, destinados 
a garantir a produção de Imuno-
biológicos, vacinas, equipamen-
tos, medicamentos, ingredientes 
farmacêuticos ativos, intermediá-
rios de síntese, além da construção 
de plataformas tecnológicas, base-
adas no domínio da biotecnologia 
moderna, na engenharia genética 
e na bioprospecção da flora e fauna 
de forma sustentável, garantindo 
às indústrias nacionais, farmacêu-
ticas, farmoquímicas, biotecno-
lógicas e de equipamentos, sejam 

públicas ou privadas, as condições 
necessárias para a produção na-
cional dos insumos estratégicos 
para a saúde, economizando divi-
sas e garantindo a verticalização 
da produção interna e a nossa au-
tossuficiência nacional neste setor 
vital da economia e da vida. Supe-
rar a dependência internacional e 
vulnerabilidade nacional. Integrar 
saúde, economia, meio ambiente, 
inovação e produção é uma neces-
sidade do século XXI.

Neste 10º Congresso da Fenafar, 
objetivamos construir juntos os 
caminhos para superar o quadro 
caótico em que o país está mergu-
lhado, e transformar a realidade 
rumo a dias melhores e justos. Pre-
cisamos dar materialidade a ins-
trumentos que garantam o desen-
volvimento do país, com geração 
de renda. Neste sentido, trazemos 
algumas reflexões que possam 
contribuir para os nossos debates 
e, especialmente, solidificar nos-
sas defesas diante de uma realida-
de tão difícil.
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O mundo do trabalho tem sofrido transformações aceleradas 
e impactando diretamente na vida das(os) trabalhadoras(es). Nos 
deparamos com as novas opções tecnológicas, flexibilização das 
leis trabalhistas e o incentivo para as livres iniciativas em detri-
mento a proteção social do trabalho, em nome da “modernização”.

A lei é uma relação social e pode ser definida de qualquer 
forma, desde que exista poder político para impô-la, indepen-
dentemente do conteúdo efetivo das relações reguladas. Além 
disso, ela pode definir algo em uma direção hoje e mudar para 
outra direção amanhã, dependendo da luta política relacionada 
ao assunto em disputa. Esse é precisamente o caso das “novas” 

C A T E G O R I A

O Trabalho Farmacêutico 
em Favor da Vida
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formas de trabalho. As empresas 
apresentam seus arranjos inten-
cionalmente como “novos”, entre 
outros motivos, para evitar a legis-
lação trabalhista. Elas nem sequer 
omitem essa intenção em certos 
contextos, como em vídeos cor-
porativos e eventos empresariais. 
Elas criaram e ajudaram a divul-
gar o discurso de “novas” formas 
de trabalho como parte de uma 
ofensiva para justificar as formas 
precarizantes de contratar traba-
lhadores. Esta é a racionalidade: 
evitar ser visto como empregador 
é uma das principais estratégias do 
capital para gerenciar o trabalho 
no capitalismo contemporâneo.

No capitalismo, dar efetividade 
aos direitos previstos para a classe 
trabalhadora é um desafio central 
que constitui a própria história do 
movimento operário e do direito do 
trabalho. Desde os primórdios das 
normas de proteção ao trabalho, a 
luta do capital contra a aplicação de-
las é intensa. Agora, ao contrário do 
que usualmente tem sido anunciado, 
com o advento das novas Tecnologias 
das Informações e Comunicações - 
TIC´s - e seu uso pelas empresas  na  
gestão e controle do trabalho, nunca 
foi tão fácil, do ponto de vista téc-
nico, efetivar o direito do trabalho. 
As novas tecnologias tornam muito 
mais rápido, preciso e incontroverso 
identificar os trabalhos realizados, 
seus movimentos e duração, assim 
como o cumprimento de normas de 
proteção ao trabalho. A identificação 
de todos esses aspectos da relação 
de emprego, antes dependente de 
testemunhas, papéis e inspeções in 
loco, agora se encontra minuciosa 
e também tem repercutido entre os 
próprios trabalhadores. Para eles, 
tem sido mais difícil construir identi-
dades e se engajar em ações coletivas 
para enfrentar um adversário fluido 
ou não identificado

QUANTOS NÃO PENSAM OU 
MESMO JÁ SÃO OS “DONOS 
DOS SEUS PRÓPRIOS 
NEGÓCIOS” OBJETIVANDO 
SUA LIBERDADE PARA 
TRABALHAR E GANHAR 
MAIS?
 
A verdade é que as formas de 

organização da produção e do tra-
balho que têm sido apresentadas 
como modernização, nas primei-
ras décadas do século XXI, não di-
ferem, em seu conteúdo, do traba-
lho assalariado.* 

Na prática ocorre a reprodução 
de narrativa de independência, “do 
empreendedor de si mesmo” (pejo-
tização), que tão somente contri-
bui para a estratégia do capital em 

aumentar seu poder, tornando o 
trabalho mais precário e os traba-
lhadora(e)s menos propensa(o)s a 
enfrentar a exploração.

Vale lembrar que em Marx o tra-
balhador(a) é toda(o) aquela(e) que 
vive do seu trabalho. E aos que, 
mediante salário, põe a sua força 
de trabalho à disposição do outro 
é a(o) empregada(o). Ou seja, todos 

nós, excetuando aos que vivem de 
renda, somos trabalhadores(as) 
independente de sua condição no 
mercado de trabalho.

A profissão farmacêutica tem 
importante participação em diver-
sos setores vitais no atendimento às 
necessidades das pessoas e na prote-
ção à vida. Embora revele diferentes 
realidades no interior da categoria, 
estes trabalhadores são essenciais 
em diversas áreas. A implementa-
ção de novas formas de organização 
e exploração da força de trabalho 
também têm também provocado 
impactos para a profissão farmacêu-
tica, com a intensificação e aumento 
da jornada de trabalho, crescimento 
de empregos temporários, subem-
pregos e terceirização.

O segmento econômico de 
maior empregabilidade da cate-
goria é o comércio varejista, que é 
para a maioria dos profissionais a 
porta de entrada para o mercado 
de trabalho. Na Pandemia da Co-
vid-19, no período de 2020/2022, a 
área que mais cresceu foi a hospi-
talar: passou de 7.567 para 16.622 
farmacêuticos. Também houve 

*Fonte: http://abet-trabalho.org.br/o-trabalho-no-seculo-xxi-e-o-novo-adeus-a-classe-trabalhadora/. 
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conquistas de espaços em outras áreas de atuação: vi-
gilância em saúde - aplicação e monitoramentos - com 
seu modelo de atenção aos territórios, contribuindo 
para a integralidade da atenção básica, priorizando 
pessoas e grupos em situação de maior risco e vulne-
rabilidade. No ambiente la-
boratorial, realizando testes 
e exames, na pesquisa e na 
produção contribuindo para 
o desenvolvimento do Com-
plexo Econômico da Saúde, 
saída importante para a su-
peração da crise econômica 
nacional, na docência, na 
distribuição, transporte e dispensação de medicamen-
tos e produtos para a saúde, garantindo a proteção e 
segurança da população.

VEJA NO QUADRO ABAIXO OS 
PRINCIPAIS VÍNCULOS DE EMPREGADOS 
FARMACÊUTICOS NA ÚLTIMA DÉCADA.

Fonte: https://bi.mte.gov.br/bgcaged/inicial.php

A Lei N° 13021/20214, conquistada após 20 anos de 
intensa luta, tornou a farmácia ato privativo do far-
macêutico. Dados do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados - CAGED de 2020,  indicam que 83.077 
farmacêuticos (55% da categoria) atuavam no comér-
cio varejista, sendo que 31.473 receberam uma remu-
neração entre 3 a 4 salários mínimos.  

Apesar de haver dificuldades relacionadas às condi-
ções adequadas para o exercício do trabalho, este é um 
espaço privativo para os farmacêuticos e farmacêuti-
cas. Contudo, mesmo aqui, há relatos de que outros 

profissionais vêm sendo contratados para exercer a ati-
vidade nas clínicas farmacêuticas, como médicos e 
biomédicos, com atendimento presencial e ou remoto. 
A medida de ampliação de serviços não acompanhou a 
assunção dos farmacêuticos para estas atividades.

Fonte: Cadastro Geral de Empregados e Desempregados-CAGED/ME 
2021 - https://www.gov.br/trabalho-e-previdencia/pt-br 

Uma consulta ao Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados-CAGED/ME no ano de 2021, em rela-
ção admitidos/demitidos, para o setor farmacêutico 
podemos constatar que há um maior número de de-

missões em comparação a admis-
sões, vide o quadro acima.

No início da pandemia, as far-
mácias receberam um grande nú-
mero de pessoas (pacientes) que 
buscaram orientação sobre cuida-
dos para o tratamento da Covid-19. 
Evidenciando o papel dos farma-
cêuticos que atuam no segmento 
de farmácias que, via de regra, são 
os primeiros a terem contato com 
a população na prestação dos ser-
viços de saúde. São estes profissio-
nais que estão na linha de frente 
dos primeiros cuidados em saúde, 
seja no primeiro atendimento aos 
doentes com sintomas leves ou por 
meio da testagem rápida. 

Todas essas responsabilidades 
atribuídas ao profissional farmacêutico dada a pecu-
liaridade do estabelecimento “Farmácia”, deposita 
uma grande carga de responsabilidade. Entretanto, 
a reforma trabalhista, acrescida da crise econômica/
política/sanitária fez com que o profissional perdesse 
ainda mais direitos, aumentando o nível de alienação 
e individualidade. A pandemia da Covid-19 nos faz as-
sistir tristes cenas como a comemoração de metas atin-
gidas por realização de testes para Covid-19. Alienação 
que retira do profissional a compreensão sobre o seu 
real papel nesta crise sanitária: o de ser um profissio-
nal de saúde, articulador dos dados epidemiológicos, 
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que possa contribuir com as políti-
cas públicas de fortalecimento da 
atenção básica à saúde no território 
em que o estabelecimento de saúde 
está inserido, conforme preconiza 
a Lei N° 13021/2014.

No entanto, a visão da farmácia 
como estabelecimento comercial, 
presente em muitos profissionais, 
dificultou para alguns estes aten-
dimentos. Algo que é dicotômico, 
uma vez que, embora há sete anos 
farmácias sejam reconhecidas por 
lei como estabelecimentos de saú-
de, estas não foram habilitadas 
para cadastro no CNES (Cadastro 
nacional de estabelecimentos de 
saúde) por falta de regulamenta-
ção até hoje.

Não vamos esquecer dos des-
vios de função em que a(o) em-
pregada(o) é levada(o) a exercer 
função diferente daquela para 
a qual foi contratada(o). Hoje, o 
farmacêutico que atua em farmá-
cias tem atribuições para além da 
Classificação Brasileira de Ocu-
pações - CBO, ele é o Responsável 
Técnico, o clínico, o gerente, o 
balconista, o estoquista, e o audi-
tor, considerando a responsabili-
dade junto a programas como o 
Farmácia Popular, por exemplo. 
Tamanha responsabilidade, no 
entanto, não vem acrescida de re-
conhecimento profissional, como 
o salário digno e uma jornada de 
trabalho justa e que preserve a 
saúde do trabalhador.

Embora a função gerencial 
deva ser acrescida de 40% de adi-
cional no vencimento base confor-
me a CLT, as demais funções ca-
recem de reconhecimento. Além 
disso, há muitas lacunas como, 
por exemplo, quantas horas extras 
são computadas no mês? Há au-
sência de condições mínimas de 
trabalho (mesa, cadeira, descanso 
para os pés, iluminação correta, 
dentre outros), turnover elevado. 

E mesmo durante a pandemia da 
Covid-19, apesar da trabalhado-
res e trabalhadoras atuarem em 
ambiente insalubre, a ausência 
de previsões concretas e objetivas 
nas normas regulamentadoras não 
obrigam o pagamento do adicional 
de insalubridade, que condiciona-
-se a elaboração pelo perito de lau-
dos técnicos, após uma criteriosa 
análise da atividade exercida em 
consonância com as normas edita-
das pela Secretaria do Trabalho do 
Ministério da Economia.

Essa realidade leva a degrada-
ção física e men-
tal, resultando 
em adoecimen-
to, agravamento 
de lesões, aci-
dentes; assédio 
moral e aumen-
to na quantidade 
de transtornos 
mentais. Bem 
sabemos que os 
trabalhadores 
têm exercido ati-
vidades laborais 
mesmo adoeci-
dos/acidentados, por viverem com 
o temor do desemprego, diante da 
ausência de uma política econômi-
ca e social no país. 

E além de todas essas mazelas e 
desproteções ao trabalho já expos-
tas, a reforma trabalhista também 
desorganizou as entidades sindi-
cais, e sem organização e com a 
qualidade de vida em queda, tra-
balhadoras(o) tornam-se suscetí-
veis ao pensamento conservador. 
Quando as pessoas têm seu “meio” 
de sustentação de vida ameaçado, 
elas se tornam potencialmente 
abertas aos discursos falaciosos, 
que tentam capitanear para o lado 
oposto ao qual devemos percorrer 
a favor de nós: incentivam o indi-
vidualismo em  detrimento do co-
letivo (da categoria e da classe tra-

balhadora). 
Precisamos, coletivamente, dar 

um basta a tanta exploração. 
Para tanto, nos exige defender 
programas de geração de empre-
gos e distribuição de renda para 
vencer a pobreza com justiça so-
cial, sustentabilidade, liberdade 
e democracia, com fundamental 
alinhamento da política setorial 
às políticas sociais, com respeito 
aos direitos trabalhistas, no setor 
público como no privado, com fi-
nanciamento justo e sustentável 
e o fortalecimento dos sindicatos 

como instrumento de luta coletiva.
Mas sabemos que são muitos os 

desafios que temos pela frente. E a 
única forma de nos fortalecermos 
é pela organização da categoria 
através do seu maior instrumento 
de resistência e acúmulo de força 
para melhoria das condições tra-
balhistas: os sindicatos.

O sindicalismo foi a resposta 
da(o) trabalhadora(es) às transfor-
mações no sistema produtivo e no 
mundo do trabalho desencadeados 
pelo desenvolvimento industrial a 
partir do fim do século XVIII.*

São resultado da ação organi-
zada da(o) trabalhadora(es), junto 
aos sindicatos, importantes avan-
ços sociais, como férias e o 13° sa-
lário, aos com carteira de trabalho.

O filósofo italiano Norberto 
Fonte: https://www.agenciasindical.com.br/sindicalismo-que-investe-na-inovacao-da-luta/
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balhadora). 
Precisamos, coletivamente, dar 

um basta a tanta exploração. 
Para tanto, nos exige defender 
programas de geração de empre-
gos e distribuição de renda para 
vencer a pobreza com justiça so-
cial, sustentabilidade, liberdade 
e democracia, com fundamental 
alinhamento da política setorial 
às políticas sociais, com respeito 
aos direitos trabalhistas, no setor 
público como no privado, com fi-
nanciamento justo e sustentável 
e o fortalecimento dos sindicatos 

como instrumento de luta coletiva.
Mas sabemos que são muitos os 

desafios que temos pela frente. E a 
única forma de nos fortalecermos 
é pela organização da categoria 
através do seu maior instrumento 
de resistência e acúmulo de força 
para melhoria das condições tra-
balhistas: os sindicatos.

O sindicalismo foi a resposta 
da(o) trabalhadora(es) às transfor-
mações no sistema produtivo e no 
mundo do trabalho desencadeados 
pelo desenvolvimento industrial a 
partir do fim do século XVIII.*

São resultado da ação organi-
zada da(o) trabalhadora(es), junto 
aos sindicatos, importantes avan-
ços sociais, como férias e o 13° sa-
lário, aos com carteira de trabalho.

O filósofo italiano Norberto 

Bobbio afirmava: “Direitos não são dados, são con-
quistados”. Assim, os principais direitos trabalhistas 
foram e são fruto de muita luta dos sindicatos e de-
vem ser valorizados. Cada cláusula da convenção co-
letiva ou acordo coletivo de trabalho usufruídos pela 
categoria só são possíveis pela atuação persis-
tente e ativa dos sindicatos.

Portanto, os sindicatos têm legitimidade na 
representação dos seus representados. Mas a 
representatividade da entidade, para ganhar 
força nos processos de negociação e nas mais 
diferentes agendas, exige ampla participação 
da(o)s trabalhadora(o)s nas assembleias e o pa-
gamento das arrecadações sindicais, que são 
provenientes tão somente da categoria.

Deste modo, re-
afirmamos nosso 
compromisso coletivo 
em somar forças:

 
	■Pela garantia do direito 

ao trabalho digno, que 
perpassa pela disponibi-
lidade e quantidades sufi-
cientes de equipamentos 

de proteção adequado (EPI’s), o reconhecimento 
do pagamento do adicional de insalubridade, 
dos serviços farmacêuticos e salários melhores 
no respeito ao trabalho farmacêutico, e pelo di-
reito às paralisações e greves.

	■ Pelo desenvolvimento de ações voltadas para 
o rastreamento de transtornos mentais em tra-
balhadora (e) s para contribuir no preenchimen-
to de lacunas que persistem no campo da saúde 
mental e trabalho, de modo a dar visibilidade 

aos impactos na saúde mental agravadas 
pela pandemia da Covid19, entre trabalha-
dores, através da implementação da Políti-
ca Nacional de Vigilância em Saúde.

	■ Pelo apoio a todo Projeto de Lei que 
disponha sobre piso salarial, jornada má-
xima de 30h/semanais e pagamento de adi-
cional de insalubridade as farmacêuticas e 
aos farmacêuticos.

	■ Pela valorização do trabalho decente 
como condição fundamental para a supera-
ção da pobreza, a redução das desigualda-
des sociais, a garantia da governabilidade 
democrática e o desenvolvimento sustentá-
vel, além de promover um trabalho adequa-
damente remunerado, exercido em condi-
ções de liberdade, eqüidade e segurança, 

capaz de garantir uma vida digna.
	■ Pelo fortalecimento da autoridade das orga-

nizações sindicais dos trabalhadores no regra-

mento das relações de trabalho com respeito à 
autonomia sindical e a retomada legal das arre-
cadações sindicais.

	■ Pela retomada da articulação das entidades 
farmacêuticas em prol de lutas unitárias.

	■  Pela retomada imediata da Mesa Nacional de 
Negociação do SUS, importante instrumento de 
democratização das relações de trabalho.

 



O TRABALHO FARMACÊUTICO E A CIÊNCIA EM 
FAVOR DA VIDA NO BRASIL DO SÉCULO XXI

22

CONGRESSO
DA FENAFAR
Salvador(BA), 4 a 6 de agosto de 2022

A ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 
EM FAVOR DA VIDA

A 
Assistência Farma-
cêutica, área da 
saúde responsável 
pelo fornecimento 
de insumos e medi-
camentos em nosso 

país, foi uma das mais afetadas 
diante da pandemia de COVID-19. 
Farmacêuticos de todas as esferas 
de gestão tiveram que lidar com 
desabastecimento e consumos 
exorbitantes de itens que em mo-
mentos anteriores tinham pouca 
demanda e não representavam 
preocupação de consumo, como o 
caso dos equipamentos individuais 
de proteção (EPI´s), medicamen-
tos orotraqueais entre outros. A 
falta de uma política nacional que 
coordenasse as ações de compra e 
abastecimento, acabou estabele-
cendo a concorrência como ação 
prevalente entre os entes federati-
vos, acima da solidariedade e do 
bem social comum. Em determi-
nados momentos, faltou visão 
como nação una para garantir o 
abastecimento de todos. Não foi le-
vado em consideração que a CO-

VID é uma doença coletiva, logo 
não adiantaria ser um município 
abastecido no meio de um conjun-
to de municípios em situação de 
desabastecimento, pois a circula-
ção do vírus continuaria alta e pre-
valente.

A falta de ações nacionais ainda 
acarretou em elevações de preços 
jamais vistos, momento em que 
o lucro prevalece sobre a saúde. 
Itens como luvas e máscaras tive-

ram aumentos superiores a 1000% 
em seus preços, demonstrando 
que o mercado se não controlado 
pode gerar distorções que não se 
justificam dentro de uma esfera de 
crise nacional em saúde.

A situação também demons-
trou a fragilidade do parque in-
dustrial nacional diante de tal 

crise. Em inúmeros momentos 
ficamos totalmente dependentes 
de importações de insumos e me-
dicamentos de super potências 
produtoras como China e Índia. 
O processo de desindustrialização 
na área da saúde, que se inten-
sificou no Brasil após o governo 
de Fernando Henrique Cardoso, 
demonstrou seu preço em vidas. 
Um país soberano não pode abrir 
mão da produção local de itens 
essenciais para salvar sua popu-
lação, tais como medicamentos. 
O governo deveria ter sido capaz 
de incentivar a produção de itens 
necessários no momento de pan-
demia como os EPI’s. 

Dentro os momentos mais gra-
ves de desabastecimento, destaca-
mos a necessidade de medicamen-
tos orotraqueais, utilizados para 
intubação de pacientes em de-
corrência do agravamento da CO-
VID. Embora alertado pelo CNS, 
e sociedades médicas por inúme-
ras vezes, o Ministério da Saúde, 
cancelou compras de tais itens em 
agosto de 2020, gerando uma das 

A S S I S T Ê N C I A
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mais graves crises de abastecimento em 2021, re-
sultando no colapso do Sistema e em cenas cruéis 
de pessoas acordando da sedação, em estado gra-
ve de saúde e respirando com ajuda de aparelhos. 

A vacinação, primeira luz de esperança em 

meio ao caos que se instalou no mundo, foi atrasa-
da de maneira visceral pelo governo federal, sen-
do acelerada somente após a disputa política por 
seu protagonismo ser instalada nos trabalhos da 
Comissão Parlamentar de Inquérito -CPI no Sena-
do Federal. A produção de vacinas, em solo nacio-
nal, através da assinatura de contratos de Transfe-
rência de Tecnologia, com laboratórios públicos 
oficiais e as empresas proprietárias de patentes 
destas vacinas,  representou um marco para a in-
dústria e a ciência nacional, já que só foi plena-
mente instalada devido a importantes parques 
tecnológicos como Biomanguinhos e Instituto Bu-
tantã, grandes responsáveis pelo abastecimento 
nacional deste insumo que vem salvando milha-
res de vida.

Outro ponto importante a ser ressaltado foi 
a introdução das farmácias como importantes 
pontos de apoio à pandemia. Desde o início, far-
macêuticos comunitários estiveram entre o pri-
meiro elo da comunidade com o acesso à saúde, 
tal ação foi intensificada com a implementação 
de testagem em farmácias. A inserção de serviços 
farmacêuticos ligados ao SUS é uma conquista, 

Outro ponto importante a ser 
ressaltado foi a introdução das 

farmácias como importantes pontos 
de apoio à pandemia. Desde o início, 

farmacêuticos comunitários estiveram 
entre o primeiro elo da comunidade 

com o acesso à saúde
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levando em conta a capilarida-
de que tal equipamento de saúde 
possui em nosso país, e torna ur-
gente a regulamentação da Lei nº 
13.021/14, pauta prioritária para o 
avanço da assistência farmacêuti-
ca em nosso país.

Por fim, é primordial ressaltar 
que as mudanças ocorridas na Polí-
tica Nacional de Atenção Básica es-
tão afetando de maneira crucial o 
acesso da população ao cuidado 
farmacêutico direto. A presença 
deste profissional em inúmeros 
municípios estava mantida com a 
existência do Núcleo de Apoio à 
Saúde da Família - NASF, que foi ex-
tinto na política atual. Inúmeros 
problemas de acesso e mal uso de 
medicamentos, como o uso descon-
trolado de antiinflamatórios, de-
pendência de psicotrópicos, difi-
culdade de acesso a protocolos de 
tratamento do componente estraté-
gico e especializado, são causados 
pela ausência deste profissional na 
ponta, cuidando diretamente das 
famílias e da comunidade.

Desde a publicação da Políti-
ca Nacional de Assistência Far-

macêutica - PNAF, em 2004, mui-
to avançamos em financiamento, 
ampliação do acesso, presença 
do farmacêutico no SUS, como 

demonstra o resultado da avalia-
ção de 10 anos da PNAF feita 
pela Escola Nacional dos Farma-
cêuticos em 2018. Contudo, é 
hora de aprofundarmos o debate 
e as ousadias como movimento 
nacional pelo fortalecimento da 
assistência farmacêutica no SUS, 
lutando cada vez mais: pela in-
serção do farmacêutico nas uni-
dades de saúde, sendo referên-

cia para uma ou mais equipes de 
saúde da família, pela ampliação 
do rol do programa farmácia po-
pular em produtos e serviços a 
comunidade, pela implementa-
ção da consulta farmacêutica no 
SUS, como forma de prevenir 

problemas relacionados ao uso 
de medicamentos bem como im-
plementar ações de uso racional 
e adequado de medicamentos.

O COMPLEXO ECONÔMICO 
INDUSTRIAL DA SAÚDE
 
Em situações de normalidade, a 

importância da proteção da saúde 
e da garantia de direitos a ela rela-
cionados já são reconhecidamente 
aspectos vinculados ao interesse 
público e com a proteção de direi-
tos difusos, razões que explicam 
as demandas de vários segmentos 
sociais para o seu constante apri-
moramento.

No enfrentamento de situações 
limites, como ocorre com os surtos 
epidêmicos, se por um lado as fra-
gilidades do sistema de promoção 
e proteção da saúde humana fi-
cam bem expostas, por outro lado 
ganha visibilidade a importância 
estratégica de todos os atores que, 
conjuntamente, contribuem para 
a garantia desse direito.

A pandemia de covid-19 certa-
mente constitui uma dessas situa-
ções limites e que pressiona os ser-
viços de saúde, em seu conjunto, 
em face da elevação acentuada e 
repentina da demanda pelos re-
cursos disponibilizados pelos sis-
temas de saúde ao cidadão. O au-
mento exorbitante na demanda 
por determinados insumos e servi-
ços, principalmente aqueles úteis 
no enfrentamento da doença, não 
consegue ser atendido pelo au-
mento concomitante e tempestivo 
na oferta dos produtos necessários 
para responder ao grande volume 
de pacientes em busca dos mes-
mos recursos em um curto inter-
valo de tempo. São essas situações 
que demonstram a importância do 
setor produtivo nacional, em espe-
cial a fração dedicada a abastecer 
os serviços de saúde com os produ-
tos e insumos necessários ao seu 
adequado funcionamento. Esta si-
tuação ampliou a demanda e a ne-
cessidade por inovação, novos me-
dicamentos, vacinas, novas 
tecnologias e novas formas de usá-
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-las, além de realizar adaptações às 
já existentes.

Importante salientar que o Sis-
tema Único de Saúde, ao respon-
der de forma brava e acima de sua 
capacidade, principalmente em 
razão da entrega e dedicação dos 

seus gestores locais, profissionais 
de saúde, membros do controle 
social e de toda a mobilização e so-
lidariedade da sociedade, também 
reafirmou a sua relevância social e 
a posição estratégica que merecer 
do Estado. Mesmo diante de toda a 
dedicação e sacrifício da equipe de 
profissionais que compõem o SUS 
e a saúde suplementar, o colapso 
do sistema foi inevitável em várias 
regiões brasileiras cuja dinâmica  
pela disseminação acelerada do ví-
rus SARS-Cov-2, no contexto brasi-
leiro, foi mais ágil do que as condi-
ções de ampliação do atendimento 
em patamar suficiente para a res-
posta. Importante salientar que 
no início da pandemia o mesmo 
ocorreu em países com sistema de 
saúde ainda mais consolidados do 
que o brasileiro exigindo medidas 
restritivas preventivas que infeliz-
mente foram mal coordenadas no 
contexto brasileiro.

O quadro de fragilidades expos-

to pela pandemia também com-
provou a importância do Comple-
xo Econômico e Industrial da 
Saúde – CEIS, do processo contí-
nuo de pesquisa e desenvolvimen-
to, da inovação tecnológica e da 
importância do conhecimento 

científico para a proteção do ser 
humano e da garantia da sobera-
nia estratégica de um país, que se 
sustenta em três pilares funda-
mentais: saúde humana e serviços 
sociais (atenção à saúde), indústria 
(produção farmoquímico, farma-
cêutico e equipamentos) e comér-
cio (varejista e atacadista). No 
campo farmacêutico, as defasa-
gens e fraquezas ficaram ainda 

mais claras diante da extrema de-
pendência do país aos recursos 
provenientes de outras nações, em 
especial os insumos mais impor-
tantes na cadeia produtiva, os 
princípios ativos dos medicamen-
tos, conhecidos como ingredientes 
farmacêuticos ativos – IFA’s. O 
mesmo em relação a produção de 
equipamentos para atenção à saú-
de ou para a indústria, reforçando 
a importância do aumento da capa-
cidade nacional de produção e ino-
vação em relação ao núcleo de van-
guarda tecnológica dos produtos.

A área da saúde e o complexo 
industrial aliam alto dinamismo 
industrial, elevado grau de inova-

ção e interesse social, sendo um 
campo fundamental para a con-
cepção de políticas industriais e 
tecnológicas articuladas com a po-
lítica de saúde, o que oportuniza 
uma perspectiva inovação e cresci-
mento e de geração de bem-estar, 
incorporando interesses sociais 
legítimos e não subordinados à ló-
gica do mercado. 
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Neste sentido, vale, por exem-
plo, analisar o impacto da não im-
plementação da Política Nacional 
de Vigilância em Saúde no CEIS. 
Desde os aspectos do protagonis-
mo dos laboratórios oficiais na 
produção de vacinas à falta de in-
sumos para os testes da Covid19 e 
da necessidade de constituir um 
sistema de vigilância estruturado a 
partir das dinâmicas de produção, 
consumo e formas de viver das pes-
soas, visto que a Política Nacional 
de Vigilância em Saúde deve incor-
porar os valores da determinação 
social da saúde, da responsabilida-
de do Estado na regulação sanitá-
ria, da integralidade, do território, 
da participação da sociedade, de 
modo cumprir sua responsabili-
dade para a ação e a intervenção 
que reduzam riscos e promovam a 
saúde nos territórios, integrada às 
Redes de Atenção à Saúde.

Somado a isto, destaca-se que 
no ano de 2003 foi realizada a 1ª 
Conferência Nacional de Medica-
mento e Assistência Farmacêutica, 
a qual resultou na Política Nacio-

nal de Assistência Farmacêutica 
(PNAF), instituída pelo Conselho 
Nacional de Saúde (CNS), e que 
dentre seus dispositivos, elevou o 
medicamento ao patamar como 
insumo garantidor do direito à 
saúde, e a PNAF como norteadora 
de políticas setoriais, bem como 
inserida no contexto do SUS.

Ainda no ano de 1973, foi publi-
cada a Lei nº 5.991, em vigência, 
que conferiu às atividades farma-
cêuticas um enfoque mercantilista. 
Qualquer empreendedor pode ser 
proprietário de uma farmácia ou 
drogaria, desde que contrate um 
profissional farmacêutico que se 
responsabilize tecnicamente pelo 
estabelecimento. Mas em 2014, 
com ampla mobilização nacional, 
a sociedade brasileira conquistou o 
marco do papel social desenvolvido 
pela farmácia, com a Lei nº 13021, 
elevando o estabelecimento comer-
cial farmacêutico ao patamar de es-
tabelecimento de saúde, integrado 
ao atendimento das necessidades 
das pessoas, e que ainda necessita 
ser regulamentado.

A pandemia de covid-19, um 
evento que desafiou os limites 
dos sistemas de saúde e do setor 
produtivo brasileiro, sublinhou a 
importância do CEIS na proteção 
do direito individual e coletivo de 
saúde. Com o grande aumento no 
consumo de diversos itens de uso 
médico e hospitalar, como más-
caras cirúrgicas, luvas, seringas, 
medicamentos diversos, álcool 
gel, etc., as vulnerabilidades e fra-
gilidades do mercado nacional fi-
caram evidenciadas, assim como a 
dependência do Brasil dos produ-
tos importados, principalmente na 
área da saúde.

Por outro lado, o surto também 
trouxe uma maior percepção so-
cial sobre a relevância dos serviços 
públicos de saúde na vida de to-
dos. A relevância do SUS e do CEIS 
foram percebidos difusamente.

As ações de vigilância em saúde 
para o enfrentamento da pande-
mia, em especial das vigilâncias 
sanitária e epidemiológica no ter-
ritório, devem estar ancoradas na 
implementação da política de ci-
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ência e tecnologia para dar maior 
agilidade e autonomia na incorpo-
ração e aquisição de tecnologias 
de saúde que atendam às neces-
sidades de suporte às  linhas do 
cuidado, e devem estar articuladas 
com as ações de promoção da saú-
de, de assistência aos usuários e de 
acesso a medicamentos, no âmbito 
da atenção básica como porta de 
acesso ao sistema de saúde.

Tais ações ficam evidentes na 
ausência de sustentabilidade fi-
nanceira do Sistema Único de 
Saúde, seja pela incapacidade de 
alocação de recursos orçamentá-
rios por parte do Governo Federal, 
como também pelo amplo déficit 
da balança comercial de saúde que 
aumenta a dolarização dos servi-
ços e impulsiona para que a infla-
ção do setor saúde seja superior à 
média brasileira.

Cabe ao Estado nacional me-
diar os diferentes interesses com o 
objetivo de estabelecer uma agen-
da virtuosa na geração e incorpo-
ração de inovação e na reconfigu-
ração dos serviços em saúde, de 
modo coerente com as mudanças 
em curso no perfil epidemiológi-
co e demográfico da população. 
Apenas desse modo será possível 
superar a polarização atualmente 
observada entre a atenção à saúde 
e a dinâmica industrial e de inova-
ção, mostrando que saúde e desen-
volvimento econômico podem ser 
objetivos convergentes.

Portanto, o papel do Estado é 
estratégico para o Complexo In-
dustrial da Saúde. Apenas o Esta-
do tem capacidade de antecipar a 
necessidade da produção de de-
terminados produtos ou serviços 
e formular uma política buscando 
concretizar aqueles objetivos, par-
ticularmente no campo da saúde. 
A capacidade industrial e de inova-
ção em saúde está vinculada dire-
tamente à redução das desigualda-
des e das deficiências no setor da 

saúde no país. O Estado tem um 
papel essencial na busca de supe-
ração das limitações científicas 
e tecnológicas e na 
mobilização de recur-
sos para o desenvolvi-
mento tecnológico.

Deste modo, o 
Complexo Econômico 
Industrial da Saúde 
pode se traduzir num 
projeto para o Brasil 
através das políticas 
públicas: de saúde, 
tendo o SUS o seu 
grande impulsiona-
dor para o desenvolvi-
mento; de emprego e 
renda, que demanda 
grande quantidade de 
força de trabalho para 
a produção de bens e 
serviços; de inovação e tecnologia, 
com a pesquisa e o desenvolvimen-
to trazendo mais valor agregado ao 
PIB brasileiro.

Dentre as lições amargas apren-
didas com a pandemia podemos 
destacar a distância entre as falsas 
promessas de solidariedade que 
ecoaram pelo mundo e a triste re-
alidade da disputa comercial nas 
tecnologias, medicamentos e va-
cinas que excluem contingentes 
enormes da população mundial do 
acesso a medicamentos essenciais.

A propriedade intelectual, efeti-
vamente, se coloca como barreira 
ao acesso, acarretando preços mo-
nopólicos e inacessíveis, impedin-

do a competição de produtos gené-
ricos, intercambiáveis ou 
biossimilares e, mesmo, impossi-

bilitando o acesso a essas tecnolo-
gias pelas compras antecipadas e 
mecanismos de captura da produ-
ção nos países desenvolvidos, bus-
car e propor soluções para as “in-
coerências”, no contexto das 
tecnologias em saúde, entre os di-
reitos dos inventores; as priorida-
des em saúde pública; as leis e re-
gulação de direitos humanos; e as 
regras do comércio, mais do que 
nunca diminuir essas disparidades 
implica tratar o acesso a medica-
mentos e tecnologias como um di-
reito humano fundamental. 

Na medida em que as vacinas 
se consolidam em escala global 
e novos produtos são revelados 
como potenciais tratamentos para 
enfrentar a Covid-19, é necessário 
reiterar nossa convicção do aces-
so a medicamentos e tecnologias 
como um direito humano funda-
mental.

Devemos assegurar que o licen-
ciamento compulsório (quebra de 
patentes) possa ser exercido com 
plenitude no Brasil, derruban-
do os vetos do presidente na Lei 
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14.200/2021 e pressionando para o 
Brasil apoiar as iniciativas  de de-
senvolvimento de tecnologias que 
impactam na saúde pública global 
livres de proteção patentearia, de 
baixo custo de produção e disponí-
vel sem restrições.

A contribuição da categoria 
farmacêutica ganha materialida-
de na nossa participação como 
trabalhadores do Complexo In-
dustrial Econômico da Saúde 
(CEIS), uma Política criada para 

contemplar o desenvolvimento 
nacional atrelados aos serviços 
de saúde e que possui três pilares: 
saúde humana, serviços sociais, 
indústria e comércio.

O CEIS ao atuar para ampliar o 
acesso e melhorar as condições de 
saúde, não acarreta apenas melho-
ria no bem-estar social, mas tam-
bém aumenta a capacidade produ-
tiva da força de trabalho nacional, 
contribuindo para o desenvolvi-
mento científico e tecnológico, 

para a redução das desigualdades 
sociais e para a superação do sub-
desenvolvimento.

Analisando estes conceitos, afir-
mamos que a categoria dos farma-
cêuticos atua em todos os setores do 
CEIS (dos serviços ao comércio) e jun-
tamente aos demais trabalhadores, 
com qualificação e especialização 
adequados são cruciais para concre-
tizar a saúde e o sistema de produção 
e de inovação como indissociáveis de 
desenvolvimento do país.
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O 
processo de for-
mação do farma-
cêutico vem pas-
sando por debates 
cruciais quanto a 
mudança do per-

fil de formação, trazidos pelas di-
retrizes de 2002 e de 2017. O profis-
sional deixa um perfil tecnicista de 
especialidades, muitas vezes per-
passado por um currículo mínimo 
de 3 anos e passa para um perfil 
humanista e clínico assistencial, 
com um currículo generalista. Pas-
sados 20 anos da primeira mudan-
ça de diretriz curricular, trazemos 
de avanços o reconhecimento de 
uma categoria única e não mais di-
vidida pela dicotomia das especia-
lidades como ocorria com os que 
se autodeclararam bioquímicos, 
renegando o título de farmacêuti-
co. Ainda há muitos profissionais 
que não diferenciam seu papel na 

farmácia com o do prático em far-
mácia (balconista), demonstrando 
assim uma necessidade de mudan-
ça de cultura de formação, que te-
nha papéis definidos de responsa-
bilidade clínica e técnica para tal 
profissional.

 O período pandêmico, que atra-
vessou todos os aspectos das nos-
sas vidas, atingiu de sobremaneira 
a formação de milhares de estu-
dantes de farmácia, marcados pela 
mudança de um curso de elevado 
perfil teórico-prático para uma 
aprendizagem virtual, com difi-
culdades para realizar estágios por 
falta de campo adequado à prática, 
e que aceitassem tais estudantes. 
Estes fatores, atrelados às ques-
tões relacionadas ao sofrimento e 
adoecimento mental decorrentes 
de longo período em isolamento 
sofrido pela grande maioria, pode 
estar formando uma geração de 

E D U C A Ç Ã O

A Educação 
Farmacêutica 
em Favor da 
Vida
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farmacêuticos com inúmeras inse-
guranças e deficiências para uma 
adequada atuação. Estes aspectos 
devem nortear as entidades re-
presentativas da categoria para 
oferta de apoio e complementação 
da formação para os profissionais 
marcados pela pandemia durante 
os anos de academia.

Outros aspectos que devemos 
nos atentar é a luta contra cursos 
de farmácia 100% em EAD, sendo 
necessário reafirmarmos nossa 
posição contra os cursos de farmá-
cia em tal modalidade, mas com-
preendendo que a pandemia nos 
permitiu adaptar determinadas 
disciplinas e conhecimentos para 
tal modalidade de maneira ade-
quada.

Precisamos lutar contra a mer-
cantilização do ensino em nossa 
profissão tendo em vista a abertu-
ra desenfreada de cursos com car-
ga horária reduzida, com turmas 
enormes que não permitem um 
processo de aprendizagem adequa-

do e desacoplado as necessidades 
do SUS, visando unicamente um 
mercado que precariza e explora 
a mão-de-obra dos profissionais. 
Sendo cada vez mais necessário 
que a Resolução 433 do CNS seja 
cumprida e a abertura de cursos 
de saúde só possa ocorrer se arti-
culada com o SUS durante toda sua 
formação. Ao mesmo tempo é de 
suma importância nos somarmos 
as lutas do movimento estudantil 
pela existência de serviços de as-
sistência estudantil que possam 
evitar a evasão dos futuros pro-
fissionais durante o processo de 
formação. Muitos dos problemas 
elencados sob os aspectos de for-
mação se devem a total ausência 
do governo federal em direciona-
mento adequado, como ocorreram 
em outros aspectos por todo perío-
do pandêmico, deixando também 
os professores e coordenadores de 
curso muitas vezes à mercê de ins-
tituições que colocam a formação 
como mera mercadoria.

Outros aspectos que 
devemos nos atentar 
é a luta contra cursos 
de farmácia 100% em 
EAD, sendo necessário 
reafirmarmos nossa 
posição contra os cursos 
de farmácia em tal 
modalidade
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Como exemplo positivo de cursos 
atrelados ao SUS citamos o Campus 
de Saúde da Universidade Federal 
de Sergipe, em Lagarto, onde a for-
mação além de um perfil multipro-
fissional integrado desde os primei-
ros anos de formação é submersa 
no sistema único de saúde, demons-
trando importantes questões de 
campo e núcleo e a necessidade de 
atuação clínica assistencial.

Outros aspectos importantes a 
serem colocados é a necessidade 

da FENAFAR se somar aos debates 
quanto a pós-graduação, seja na 
luta pelo reajuste de bolsas da for-
mação strito sensu junto a ANPG, 
tendo em vista a defasagem histó-
rica a qual estes trabalhadores da 
ciência, que fazem mestrado e 
doutorado, estão sujeitos. Tendo o 
último período elevado o debate 
da importância de fazer ciência, 
nos somar a tal luta é defender um 
estado soberano que possa produ-
zir tecnologia de ponta em nosso 
território, incluindo a retomada de 

um forte complexo industrial da 
saúde utilizando em especial nos-
sos laboratórios oficiais.

Já na pós-graduação para atua-
ção no SUS, as Residências, deve-
mos realizar um acompanhamento 
da elaboração da política nacio-
nal de residências, sendo crucial 
que esta seja uma porta de entra-
da para um carreira de estado no 
SUS. E que todo o investimento 
feito para esta formação chamada 
em padrão-ouro na saúde, deve ser 

pensado em alocação de recursos 
humanos para o SUS, tendo essa 
força de trabalho absorvida pelas 
inúmeras necessidades deste sis-
tema. A elaboração desta política 
também inclui pautas históricas de 
tais movimentos, como a adequa-
ção de uma carga horária mais hu-
mana para tal formação, que hoje 
é de 60h semanais para uma carga 
horária de 48h semanais (40 horas 
práticas e 8h teóricas).Serve-nos de 
alerta que a situação econômica 
nacional, com elevado desemprego 

e com superexploração da força de 
trabalho, trazidas pela contra-refor-
ma trabalhista, tem levado inúme-
ros profissionais sem perfil a optar 
por tal formação, sem ter a visão da 
importância desta vaga para o sis-
tema, mas visando unicamente a 
bolsa que chega hoje em torno de 
4 salários mínimos, mas que aban-
donam tal formação a partir de ou-
tras ofertas causando ociosidade 
de vagas que não poderão ser pre-
enchidas. Além disso, nos preocu-

pa a utilização de tais profissionais 
como mão-de-obra para estados 
e municípios, tendo em vista que 
tal financiamento é federal e que é 
cômodo para tais gestores não rea-
lizarem concursos após a abertura 
desta vaga para residentes.

A preocupação com a forma-
ção dos jovens profissionais deve 
nortear a ação sindical, sendo lo-
cal preponderante para desenvol-
vimento da política farmacêutica 
em nosso país e para fortalecimen-
to do SUS e da soberania nacional.
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C O N G R E S S O

Da eleição dos
delegados

C
onforme critérios definidos no estatuto da Fenafar, 
as eleições dos delegados serão realizadas em as-
sembleias  estaduais, que deverão ser convocadas 
pelos sindicatos filiados à Fenafar, conforme seus 
estatutos, em  conjunto com a Federação, através de 
edital para debater os temas e eleger os delegados e 

suplentes. As  assembleias deverão ocorrer entre o período de 
04 de abril  a 04 de julho de 2022.

Do número de delegados (conforme o Art. 12 do estatuto):
O número de delegados eleitos deverá ser proporcional ao 

número de farmacêuticos inscritos na base, tendo como crité-
rio o seguinte método:

1. Para a primeira fração de até 2000 farmacêuticos inscritos 
na base serão eleitos 5 (cinco) delegados.

2. Para cada fração posterior de até 2000 farmacêuticos na 
base será eleito mais 1 (um) delegado.

3. Será utilizado como dado oficial o número de farmacêuti-
cos inscritos no Conselho Federal de Farmácia em 2017
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CAMPANHA CUIDAR 
DE QUEM CUIDA

A 
A grande contribuição que nossa gera-
ção pode dar para o futuro da profissão 
farmacêutica é construir instrumentos 
de cooperação, para que cada uma de 
nossas entidades possam cumprir suas 
missões, tendo o trabalho farmacêutico 

como o elo que une as institucionalidades das entida-
des sindicais farmacêuticas aos conselhos e vice-versa. 

Já produzimos impor-
tantes alterações na con-
tratação social brasileira, o 
medicamento passou a ser 
entendido como um insu-
mo garantidor do direito à 
saúde e a farmácia como 
estabelecimento de saúde. 

Somos farmacêuticos e 
farmacêuticas, profissio-
nais de saúde, que temos 
como horizonte da nossa 
atuação Cuidar para que as 
pessoas tenham direito à 
saúde, pública e  de quali-
dade, para todos.

Como profissionais, so-
mos uma categoria de tra-
balhadores. E, como traba-

lhadores, lutamos ao lado de outros trabalhadores para 
termos um trabalho digno, para que nossos direitos 
trabalhistas sejam reconhecidos, valorizados e respei-
tados. Para que esta luta tenha êxito, precisamos Cui-
dar de quem Cuida dos nossos direitos: o Sindicato. 

O Sindicato é o espaço de encontro dos profissio-
nais farmacêuticos, dos trabalhadores, para lutar por 
salário digno, pelas reivindicações específicas da nos-

sa categoria para que 
avancemos na nossa 
valorização profis-
sional. Como traba-
lhadores, precisamos 
participar das assem-
bleias, das lutas, e 
das decisões do sin-
dicato. Precisamos 
contribuir financei-
ramente para que o 
sindicato possa nos 
representar e defen-
der. Somos trabalha-
dores e precisamos 
Cuidar dos Sindica-
tos. Temos que cui-
dar uns dos outros 
para cuidar de todos.

N A  L U T A
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Sindicato dos Farmacêuticos/AC
Caetano Carloni Camargo
Rua Alvorada, 54, Bosque, Hospital Santa Casa, 2° piso
Cep: 69909-380 – Rio Branco – AC
E-mail: caetanocarlonicamargo@hotmail.com
Página: www.sindifac.com.br
 
Sindicato dos Farmacêuticos/AL
Hugo Alexandre Leite Mota de Vasconcelos
Rua Oldemburgo da Silva Paranhos,290
Anexo A Bairro Farol
Cep: 57055-320 – Maceió – AL
Fone: (82) 3338-1733
E-mail: sindfal-al@hotmail.com
 
Sindicato dos Farmacêuticos/AP
Otávio Eutíquio V. P. da Silva
Rua Professor Tostes, nº 914-A
(esquina c/ Euclides da Cunha)
Cep: 68900-022 – MACAPÁ – AP
Fone: (96) 3223-8288
Fax: (96) 99971-7755
E-mail: sinfarap@hotmail.com
 
Sindicato dos Farmacêuticos/AM
Alexsandra Ferraz
Rua Monsenhor Coutinho, 862 sala 06 - Centro
CEP: 69010-110 - Manaus - AM
Fone: (92) 3086-1870
E-mail: sindicato.farmaceuticos@gmail.com
Página: www.sinfaram.org.br
 
Sindicato dos Farmacêuticos/BA
Magno Luiz Teixeira Silverio
Av. Sete de Setembro, 88 - 6° And - Sl 602
CEP: 40060-001 - Salvador - BA
Fone/Fax: (71) 3266-0464
E-mail: sindifarma@sindifarma.org.br
Página: www.sindifarma.org.br

Sindicato dos Farmacêuticos/CE
André Nunes Cavalcante
Av Santos Dumont, 905 - Sala 06
CEP: 60.150-060 - Fortaleza - CE
Fone: (85) 3221.3656
Fax: (85) 3454.2356
E-mail: sinfarces@yahoo.com.br
Página: www.sinfarce.com.br

Sindicato dos Farmacêuticos/ES
Monalisa Quintão Chambella
Pça. Getúlio Vargas, 35 - 4° and - Sl 411
CEP: 29010-350 - Centro - Vitória - ES
Fone: (27) 3323-0783
Fax: (27) 3222-4832
E-mail: sinfes@sinfes.com.br
Página: www.sinfes.com.br
 
Sindicato dos Farmacêuticos/GO
Fábio José Basílio
Rua 4 nº 515, 16º andar, sala 1617
CEP: 74020-060 - Centro - Goiânia - GO
Fone: (62) 3225-1270
Página: www.sinfargo.org.br
E-mail: sinfargo@sinfargo.org.br
 
Sindicato dos Farmacêuticos/MA
Carlos Toledo
Casa do Trabalhador
Av. Gerônimo de Albuquerque, Sala 210,
Calhau, São Luís - MA CEP:65074-220
Fone/Fax: (98) 3236-5240
Página: www.sinfarma.com.br
 
Sindicato dos Farmacêuticos/MT
Wille Marcio Nascimento Calazans
Rua Jules Rimet, 375
Bairro Alvorada - Cuiabá - MT
CEP: 78048-610
Fone/Fax: (65) 3621-4560
E-mail: sinfarmat@gmail.com
Página: www.sinfarmt.org.br

Sindicato dos Farmacêuticos/MG
Rilke Novato Públio - Coordenador
Rua dos Tamoios, 462 - sala 1205
CEP: 30120-050 - Centro - Belo Horizonte - MG
Fone: (31) 3212-1157
Fax: (31) 3212-1936
E-mail: sinfarmig@sinfarmig.org.br
Página: www.sinfarmig.org.br

 

SINDICATOS FILIADOS A FENAFAR
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Sindicato dos Farmacêuticos/PA
Cesar Gomes 
Av. José Bonifácio, 394  - Fátima
CEP: 66093-026 - Belém - PA
Fone: (91) 3347-9500
E-mail: sinfarap@hotmail.com 
Página: www.sinfarpa.com.br  
 
Sindicato dos Farmacêuticos/PB
Hariad Ribeiro Morais
Rua Rodrigues de Aquino , 555 Bairro Jaguaribe
Ponto de Referência: A rua do Fórum criminal
CEP: 58015-040 - João Pessoa - PB
Fone: (83) 3513-7898 - 3513-7898
E-mail: sifeppb@yahoo.com.br
Página: www.sifep.org.br
 
Sindicato dos Farmacêuticos/PR
Fábio Augusto do Carmo Santana
Rua Professor Duílio Aníbal Calderari, 270
Hugo Lange 
CEP: 80040-250 - Curitiba - PR
Fone/ Fax: (41) 3223-3472
E-mail: secretaria@sindifar-pr.org.br
Página: www.sindifar-pr.org.br
 
Sindicato dos Farmacêuticos/PE
Holdack Veloso
Rua Dom Manuel da Costa, 146 Torre
CEP: 50710-375 - Recife - PE
Fone/Fax: (81) 3228-8797
E-mail: sinfarpepe@hotmail.com
Página: www.sinfarpe.org.br/sinfarpe/
 
Sindicato dos Farmacêuticos/PI
Maria do Socorro Cordeiro
Rua David Caldas, 636A, Centro/Norte
Teresina, Piauí
CEP 64000-190 - Teresina - PI
Telefone: (86) 3303-2678
Das 8h às 12h e das 14h30 às 18h
E-mail: sinfarpi@gmail.com
Página: www.sindifarpi.org.br
 
Sindicato dos Farmacêuticos/RJ
Cristiano Lins de Oliveira
Rua da Lapa, 120 sala 603/605 Centro 
CEP: 20021-180 - Rio de Janeiro - RJ
Fone: (21) 2232-1022
Fone: (21) 2263-8341
E-mail: sinfaerj@sinfaerj.org.br
Página: www.sinfaerj.org.br 

Sindicato dos Farmacêuticos/RR
Renata Pâmella Mota
Av. Mário Homem de Melo, 3873 - Buritis
CEP: 69309-198 - Boa Vista - RR
Fone: (95) 3224-4282
Fone: (95) 98109-1688
E-mail: sindfarr@gmail.com
 
Sindicato dos Farmacêuticos/RS
Debora Raymundo Melecchi
Rua General Câmara, 406/204, centro
CEP: 90010-230 - Porto Alegre - RS
Fone: (51) 3333-4584
E-mail: sindifars@sindifars.com.br
Página: www.sindifars.com.br
 
Sindicato dos Farmacêuticos/SC
Luiz Costa
Rua Saldanha Marinho, 116 Sl 801
CEP: 88010-450 - Florianópolis - SC
Fone: (48) 3224-0232
Fax: (48) 3224-5367
E-mail: sindfar@sindfar.org.br
Página: www.sindfar.org.br
 
Sindicato dos Farmacêuticos/SP
Renata Gonçalves
Rua: Barão de Itapetininga, 255 Conj. 304
CEP: 01042-001 - São Paulo - SP
Fone: (11) 3123-0588
Fax: (48) 3224-5367
E-mail: secretaria@sinfar.org.br
Página: www.sinfar.org.br
 
Sindicato dos Farmacêuticos/SE
Dalmare Bezerra de Oliveira Sá
Av Barão de Maruim,425, São José
Aracaju - SE
CEP: 49015-040
Fone: (79) 3214-1599
Fax: (79) 3214-2265
E-mail: sindifarma.se@gmail.com
Página: www.sindifarmase.org.br
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Fenafar nas redes sociais:
Site: www.fenafar.org.br
Facebook - /fenafar
Instagram - @fenafar

Federação
Nacional dos
Farmacêuticos

Rua Barão de Itapetininga, 255 - Sala 302 - Centro - CEP: 01042-001 - SP/SP.
Centro - São Paulo - SP Fones: (11) 3211-2198 e (11) 3211-2201

/fenafar
fenafar.org.br


